[image: pdfconverter]

                                        Clitóris – Prazer Reprimido 

Clitóris 

Prazer Reprimido

Antônio Cavalcanti 
[image: pdfconverter]

                                               Antônio Cavalcanti 
[image: pdfconverter]

                                      Clitóris – Prazer Reprimido 

         Prefácio 

A prática da ablação do clitóris, hoje entendida, por gente 

civilizada, como uma prática selvagem e uma torpeza 

inominável que se comete contra as mulheres, encontra 

justificação em teorias freudianas conhecidas que tiveram 

tremendo impacto nas mentalidades nos fins do século XIX e no 

decurso do século XX. 

                                                         Sandra Lee Bartky. 
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Introdução 

Essa é a história do órgão feminino que por séculos foi 

reprimido e ignorado, pela Igreja, pela Ciência, pelo sexo 

Masculino e até mesmo pelo próprio sexo feminino. 

Mais que agora está sendo alvo de estudos e pesquisas 

Para saber qual a influência do orgasmo feminino em seu corpo, 

E sua mudança biológica interna e externa, entre outras coisas. 

Vamos falar sobre o órgão mais sensível do corpo feminino, o 

Clitóris. 
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Capitulo I 

                                          O clitóris

proporcionar prazer, 

É estranho as mulheres acharem que sua sexualidade é mais 

restrita do que as dos homens, pois o clitóris está lá só para 

proporcionar prazer. 

Seu funcionamento é muito semelhante ao do pênis: quando a 

mulher está excitada, seu fluxo sanguíneo o faz crescer, ele se 

torna mais rígido e mais protuberante. 

Isso é visível. É quase como uma ereção. 

É interessante até mesmo a falta de muitos apelidos para o 

clitóris. 

Dizemos frequentemente às meninas: “Você não tem pênis.”

Quando muito, lhe dizemos que elas têm uma vagina. 

Mas pouco é dito sobre o que há lá, reforçando a ideia freudiana 

de que as meninas têm inveja do pênis. 

6 
Clitóris é a única parte do corpo cuja função exclusiva é 

Por isso ele é tão incrível. 

O 
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                         O feminino desconhecido 

Infelizmente, o conhecimento do mecanismo da sexualidade 

feminina é extremamente pobre. 
Pouco a pouco, vemos aumentar o conhecimento sobre o 

homem, mas a mulher continua sendo a grande desconhecida. 

Se olhar no alto da “tenda” que os pequenos lábios formam, ele 

é bonito. 

Todas as partes se desdobram, formando um todo. 

O clitóris é mais sensível que o pênis. 

É o tecido mais sensível de todos. 

Há mais terminações nervosas na sua extremidade do que em 

todos os outros órgãos, do que na língua, etc. 

Há 4 mil terminações nervosas vindo de cada  lado, culminando 

numa cabeça de 8 mil terminações nervosas. 

No pênis, são de 4 mil a 6 mil no total. 

Além de o clitóris ter mais terminações nervosas, elas estão 

comprimidas em um espaço muito menor, por isso é tão 

sensível. 
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Muitas mulheres não gostam que toquem diretamente nele 
porque é muito sensível. 

Elas preferem um contato indireto. 
O clitóris é um pequeno botão mágico. 

Ele é bem maior do que pensamos. 
O corpo do órgão fica sob o prepúcio. 

Depois, ele se curva e se divide em 2 raízes longas, que se 

prolongam pelo osso púbico. 

Quando o clitóris é estimulado, o sangue converge para ele, o 

órgão dobra de tamanho e 

Enrijece-se, como acontece durante a ereção masculina. 

Depois do orgasmo, esses músculos não se relaxam 

completamente, 

Por isso as mulheres podem ter orgasmos múltiplos. 

“ O pênis é como uma espingarda, e o clitóris é uma 

metralhadora”
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Clitóris
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Capitulo II 

                                 A anatomia do clitóris 

s meios da medicina moderna, parece não ter feito nada 

documentada. 

A maioria das descrições nos livros é inadequada ou, na 

verdade, errada. 

Se as ferramentas básicas de aprendizado estão erradas, então, é 

provável que várias coisas que se baseiam nelas estejam eradas 

também. 

Sem dúvidas, estudos excelentes foram feitos no século 19, mas 

por que eles não estão nos livros atuais? 

O que faz um conhecimento desaparecer? 

Em 1559, o anatomista italiano Renaldo Colombo foi o primeiro 

a estudar o clitóris. 

Ele descreve sua descoberta com  paixão: 

“ É um órgão lindo e muito útil. Amor Veneres.”

Na mesma época, seu mestre, o famoso anatomista Vesalius, 

descreve os órgãos reprodutores femininos. 

Vesalius permaneceu na História, e o trabalho de Colombo 

desapareceu totalmente. 
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há quase um século. 
Uma ciência básica como a Anatomia não está bem 

O 
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